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1 Visto o fato de que polos magnéticos apenas são atraídos quando os lados positivo e negativo de diferentes 
ímãs se encontram. Isso pode ser verificado em qualquer artigo científico onde essa informação básica é 
descrita, mas deixarei um que possa surtir um interesse mais complexo a respeito. Por exemplo, no artigo 
Modelo causal dos primórdios da ciência do magnetismo de Osvaldo Pessoa Júnior (2010, p. 206) mais 
precisamente.  
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2 Given the fact that magnetic poles are only attracted when the positive and negative sides of different 
magnets meet. This can be verified in any scientific article where this basic information is described, but I 
will leave one that may be of more complex interest in this regard. For example, in the article Modelo 
causal dos primórdios da ciência do magnetismo (Causal model of the beginnings of the science of 
magnetism) by Osvaldo Pessoa Júnior (2010, p. 206) more precisely. 
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3 É necessário destacar que um artigo foi submetido, e está em processo de aceite até a data presente deste 
trabalho, em direção à revista PRIMORDIUM da Universidade Federal de Uberlândia com uma versão 
simplificada da discussão aqui tratada. Claramente, por ser fruto de uma pesquisa longa, muitas coisas 
soarão repetidas, porém há adições cruciais para o estudo da enantiodromia em torno dos tópicos aqui 
desenvolvidos devido a um senso de continuidade. 
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4 É possível interpretar que a pista de corrida representa o movimento. 
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5 Como já comentado na primeira nota de rodapé. 
6
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7 A imagem serve apenas para representar que existem diversas relações opostas na natureza que podem 
ser observadas. As letras N e S significam, respectivamente, Norte e Sul. 
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8 consciente inconsciente. Já ego e self são 
seus respectivos núcleos. 
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9 Como sugere a figura 7. 
10 Nesse caso, é possível tomar como exemplo a lembrança do que um dia foi esquecido. 
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11 Boa parte dos sistemas filosóficos têm como base um único sujeito em face do objeto, visto a revolução 
copernicana de Kant. A fim de exemplificar bem essa questão, escolhi um artigo que possa servir de base 
para compreender a relação de sujeito e objeto na Crítica da Razão Pura (Scherer, 2016). 
12 . Jung et al., 2017, p. 27) 
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13 Jung fala sobre sintomas neuróticos, ou histeria. Certos tipos de dor e comportamentos anormais

(Jung et al., 2017, p. 25). 
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14 Aqui, vemos claramente como Jung se diferencia de Freud. É dito por Jung no documentário Questão do 
Coração (2013) que o inconsciente não é um depósito das coisas que o consciente rejeita. Por outro lado, 
era exatamente assim que Freud dizia ser em sua psicanálise (Jung, E., 2013, p. 15), a teoria freudiana da 
repressão (Jung, 2002, p. 48). Entretanto, para Jung, o inconsciente é o segundo sujeito, aquele que toma 
partido quando menos se espera, autônomo. Nós devemos lidar com as vítimas e as consequências de nossas 
ações inconscientes. Jung entende por sujeito aquela "emoção vaga e obscura, sentimentos, pensamentos e 
sensações que não nos advém comprovadamente da continuidade da vivência consciente com o objeto" 
(Jung, 2015, p. 444). O segundo sujeito, para Jung, é o objeto interno. A atitude externa se dá entre o sujeito 
e o objeto externo. De mesmo modo, a atitude interna é a relação com o objeto interno, o inconsciente. 
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15 Ainda não é o momento para dizer qual o oposto da experiência. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 

 



 
 

 

 

  

 

 

 

 



 
 

16

17

 
 

 

 

  

 

                                                             
16 Na tradução da obra Tipos Psicológicos, em sua edição digital da Editora Vozes em 2015, podemos 
perceber o uso do termo eu. Este termo quer dizer o mesmo que ego, portanto decidi corrigir a citação aos 
moldes da pesquisa a fim de evitar confusões quanto ao conceito. 
17 Ainda seguindo a lógica da nota anterior, faz-se necessário apontar que a tradução antes destacada 
também utiliza outro termo ao referenciar o conceito junguiano de self, traduzindo-o então para si-mesmo. 
Mais uma vez, por razão de coerência textual, tomei a liberdade em manter o conceito original aos moldes 
da pesquisa. 
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18 Não deve ser confundida, em hipótese alguma, com a alma segundo conceitos da filosofia ou teologia. 
Não é do interesse de Jung entrar em disputas de faculdades. Surge uma defesa de Jung quanto a isso em O 
Eu e o Inconsciente (2008, p. 66-67).  
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19 Um símbolo alquímico do intersexual (antigo hermafrodita) 
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20 Segundo os Estudos Alquímicos de Jung, os chineses já pensavam no animus (Hun) e anima (Po) como 

casa do criativo, do inconsciente. 
Essa, muito provavelmente, é a origem da defesa de Jung quanto a todos os indivíduos possuírem em si as 
possibilidades herdadas masculinas e femininas. Talvez, muito provavelmente, o que lhe comprova é a 
existência de pessoas intersexuais, que se chamavam hermafroditas em sua época. Na alquimia ocidental, 
sua imagem é representada pelo Rebis, como visto na figura 9 que advém do livro Alquimia: Introdução ao 
simbolismo e à psicologia de Marie-Louise von Franz. 
21 Jung também disse, pelo relato da Dra. Liliane Frey-Rohn que: 
desenvolvido minha psicologia (FREY-ROHN, Questão do Coração, 44m04s). Isso aponta, 
impreterivelmente, a importância que Jung deu às mulheres de seu tempo e o respeito mútuo entre tais 
indivíduos notáveis. 
22 Este detalhe pode vir a ser um problema para discussões atuais, já que se limita ao sexo do indivíduo, 
não ao gênero. Entretanto, há indícios que apontam para uma futura revisão desses conceitos a partir da 
própria psicologia Junguiana, o que será trabalhado em pesquisas futuras com mais profundidade. 
23 Aqui se percebe, mais uma vez, um ponto problemático quanto aos arquétipos animus e anima, pois sua 
oposição tem sido exclusiva a homens e mulheres cisgênero heterossexuais devido ao contexto histórico-
social de Jung. Mas, ainda sem uma base teórica bem formulada, é possível forçar a ação desses arquétipos 
segundo seu conceito psicológico na forma imagética que o homem transgênero tem de si mesmo, assim 
como, a mulher transgênero o faz, já que ser masculino e feminino são qualidades características do que 
nós, do ocidente, especificamos de uma determinada forma. O que pode ser alterado histórico e socialmente. 
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24 
histórico com determinadas qualidades históricas. Portanto, só é completo quando se relaciona com essas 

Questão do Coração, 2013, 1h12m12s). 
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25  
26 , 2008, p. 66). 
Imagens virtuais são predisposições psíquicas, categorias apriorísticas, de natureza coletiva. Dito de outro 
modo, advém do inconsciente coletivo e de seu caráter hereditário. Não são predestinações individuais. 

 conteúdo, sendo, portanto, 
p. 66). Essas predisposições se tornam conscientes na medida que adquirem conteúdo por meio de fatos 
empíricos que tocam tais predisposições inconscientes, infundindo-lhes vida. Segundo Jung, são 
sedimentos das experiências dos antepassados (não há nenhuma prova infalível disso, diz ele). 
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27 Visto a figura 10. 
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28 Em geral? Quer dizer que, em sua época, já se pensava na possibilidade de projetar a anima em outro 
homem? É uma pergunta a se manter guardada, por enquanto. 
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29 Jung faz questão de esclarecer na referência deste exemplo que o inconsciente não pretende apontar o 
certo e o errado a partir de suas imagens, ou seja, o inconsciente não possui uma composição moral. 
Novamente, a mulher vulgar no sonho do homem citado era representada dessa maneira por ser o oposto 
da imagem da mulher ideal que ele tinha em seu inconsciente, de sua anima. 
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30 Aqui, vemos uma referência à obra Tipos Psicológicos, de Jung. O pensamento é uma função auxiliar da 
intuição; e vice-versa. E o sentimento é uma função auxiliar da sensação; e vice-versa.  Jung observa, por 
transferências com vários de seus pacientes em seu consultório, que a intuição e sensação são opostas. 
Portanto, o mesmo vale para as suas respectivas funções auxiliares, pensamento e sentimento. Aqui, temos 
o caso de Joseph e Jane. Eles eram opostos em suas funções psicológicas. Mas, nada indica que um deles 
fosse introvertido e o outro extrovertido. Todas as funções psicológicas encontradas por Jung foram 
detalhadas por Nise da Silveira no livro Jung: Vida e Obra. 
31 Prova de que o estereótipo não é verdadeiro, apesar de comum na época dos envolvidos. 
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32 Aqui há uma breve tentativa em desenvolver uma ponte do que seria a consciência para Jung e Huxley, 
colocando o ego como agente de redução dos sentidos a fim de manter o foco do indivíduo, como pode ser 
visto em referências deste trabalho entre as páginas 28 e 29 (Jung et al., 2017, p. 37). 
33 Nessa referência, Jung cita o misoneísmo. Medo do novo e do desconhecido. No caso, é compreensivo 
que muitos acadêmicos queiram negar a existência de um inconsciente. Novamente, ele retrata uma 
estrutura com um segundo sujeito presente. A consciência é uma aquisição muito nova de nosso 
conhecimento. Pensar em uma parte desconhecida da psique humana pode acarretar uma reação negativa. 
Porém, é inegável que a consciência também não deve ser afirmada como única e estável. 
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34 Isso, aliás, foi amplamente explorado por Joseph Campbell em livros como O herói de mil faces. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 


